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Resumo: 

Novos materiais selantes resinosos e ionoméricos-resinosos são utilizados como método de 

prevenção a cárie de dentes posteriores através dos selantes oclusais. O estudo das propriedades 

mecânicas dos materiais seladores é de extrema importância. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

contração pós-gel (SH), resistência a tração diametral (TD) e compressão axial (CA), Ensaio de 

Dureza Knoop (VHK) e módulo de elasticidade, e elementos finitos 3D de materiais seladores: 

Prev, Prevent (FGM); Fbf, Filtek Bulk Fill Flow (3M ESPE) e Vit, Vitremer (3M ESPE). Contração 

pós-gel dos materiais resinosos foi mensurada utilizando método de Extensometria (n=10). Para o 

ensaio de compressão foram confeccionadas amostras (n=10) com 6mm de espessura e 3mm de 

diâmetro e para o ensaio de tração com 4mm de diâmetro e 2mm de espessura. Os ensaios de tração 

e compressão foram realizados com velocidade de 0,5mm/min em máquina de ensaio universal. 

Para o teste de ensaio de dureza Knoop e módulo de elasticidade foi realizada a inclusão das 

amostras com resina de poliéster de embutimento a frio.Para obtenção dos dados foi utilizado um 

indentador dinâmico de microdureza com penetrador do tipo knoop, usando uma carga de 500 g e 

um tempo de 10 segundos. Para o teste de elementos finitos um dente molar humano livre de cáries, 

trincas, defeitos estruturais ou restaurações, foi selecionado. O dente foi submetido ao 

escaneamento em aparelho de microtomografia computadorizada. Para realizar a segmentação do 

elemento dentário foi utilizado o software Mimics e logo após para obtenção da malha foi utilizado 

o software MARC/MENTAT para atingir um nível de maior regularidade e homogeneidade 

possível dentre os elementos de superfície. Para analise final de cada modelo com seu material 

selante foi utilizada a técnica de von Mises modificada. Os dados foram analisados por ANOVA e 

teste de Tukey (α=0,05). Os valores de SH foram: Prev, 0,56 ± 0,09, Fbf, 0,47 ± 0,07 e Vit, 0,18 ± 

0,006. Os valores de CA (MPa) foram: Prev, 251,8 ± 36,1 A; Fbf, 245,1 ± 30,6 A; Vit, 121,6 ± 

15,7. Os valores de TD (MPa) foram: Prev, 35,6 ± 3,7 A; Fbf, 38,6 ± 7,5 A; Vit, 15,7 ± 8,2 B.Os 

valores de VHK foram: Prev 48,1 ± 1,47;Fbf 39,6 ± 1,75; Vit 38,9 ± 1,76.Conclui-se que a resina 

bulk fill apresentou valores similares ao selante resinoso prevent e maiores que o ionômero resinoso 

vitremer podendo este ser o material de melhor escolha de acordo com os resultados apresentados.  

Apoio: (Fapemig, Capes e CNPq) 

Palavras-chaves: Resinas compostas, Cimentos de Ionômeros de Vidro e Dente molar. 

 

 



 

 

Abstract: 

New resinous and ionomeric-resinous sealants are used as a method of preventing caries of 

posterior teeth through occlusal sealants. The study of the mechanical properties of sealants is 

extremely important. The objective of this work was to evaluate the post-gel contraction (SH), 

diametral tensile strength (TD) and axial compression (AC), Knoop hardness test (VHK) and 

modulus of elasticity, and 3D finite elements of sealants: Prev , Prevent (FGM); Fbf, Filtek Bulk 

Fill Flow (3M ESPE) and Vit, Vitremer (3M ESPE). Post-gel shrinkage of resinous materials was 

measured using the Extensometry method (n = 10). For the compression test, samples (n = 10) with 

6mm of thickness and 3mm of diameter were made and for the test of traction with 4mm of 

diameter and 2mm of thickness. The tensile and compression tests were performed at a speed of 0.5 

mm / min in a universal test machine. The test of Knoop hardness and modulus of elasticity was 

carried out to include the samples with polyester resin of cold inlay. To obtain the data a dynamic 

indenter of microhardness was carried out with penetrator of the type knoop, using a load of 500 g 

and one time of 10 seconds. For the finite element test a human molar tooth free of caries, cracks, 

structural defects or restorations was selected. The tooth was submitted to scanning in a 

computerized microtomography apparatus. To perform the segmentation of the dental element 

Mimics software was used and soon afterwards to obtain the mesh, the MARC / MENTAT software 

was used to achieve a level of greater regularity and homogeneity among the surface elements. For 

the final analysis of each model with its sealant material the modified von Mises technique was 

used. Data were analyzed by ANOVA and Tukey's test (α = 0.05). SH values were: Prev, 0,56 ± 

0,09, Fbf, 0,47 ± 0,07 e Vit, 0,18 ± 0,006. 251.8 ± 36.1 A; Fbf, 245.1 ± 30.6 A; Vit, 121.6 ± 15.7. 

The values TD (MPa) were: Prev, 35.6 ± 3.7 A; Fbf, 38.6 ± 7.5 A; Vit, 15.7 ± 8.2 B. VHK values 

were: Prev 48.1 ± 1.47, Fbf 39.6 ± 1.75; Vit 38.9 ± 1.76. It was concluded that the bulk fill resin 

presented values similar to the resin sealant prevent and higher than the vitremer resinous ionomer, 

which may be the best choice material according to the presented results. 
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1. INTRODUÇÃO 

A cárie é um fator que afeta milhares de crianças e jovens, não apenas no Brasil, mas em 

todo o mundo. É uma doença causada por ação bacteriana, que se torna um fator sem controle, caso 

não seja tratado no momento adequado (TOPALOGLU-AK et al., 2013). As regiões mais 

acometidas pela cárie são as faces oclusais de molares e pré-molares, ou seja, onde serão feitas as 

forças da mordida da mastigação do indivíduo (DJOSSOU D et al., 2015). Este local é um grande 

retentor de alimento, por ser uma região cheia de sulcos profundos, fossas e fissuras, se a 

higienização for insuficiente acarretará no acumulo de placa e possível destruição localizada. 

(MICKENAUTSCH S et al., 2016). 

Um material muito utilizado para diminuir o número e a reincidência de cárie desses 

indivíduos são os selantes resinosos ou ionomérico-resinosos, que buscam selar as regiões de 

fissura, fossas e sulcos e assim realizar a proteção dessas regiões, sendo uma alternativa de 

tratamento excelente, segura, duradoura e comprovada (KUCUKYILMAZ E et al., 2016). No 

entanto, materiais resinosos vem cada dia mais sendo também utilizados para tratamentos 

minimamente invasivos como a terapia selante (SUBRAMANIAM P et al., 2005). 

Para se realizar um procedimento de selante com sucesso é necessário a prevenção da 

infiltração, o ingresso de bactérias e fluidos orais para o espaço entre o esmalte dentário e o material 

selante. Esses fatores podem ser causados pela infiltração marginal e ocorrerá um selamento sem 

sucesso (RAHIMIAN-IMAM S et al., 2015). Para o sucesso do procedimento de selamento é de 

grande importância o conhecimento das propriedades mecânicas dos materiais selantes, domínio da 

técnica e conhecimento das suas consequências clínicas (ALOMARI et al., 2001).  Propriedades e 

resistência destes materiais são imperativos na obtenção de adequada qualidade da borda marginal 

desses materiais ao longo dos anos. 

Buscando minimizar as falhas e, consequentes insucessos clínicos a avaliação do 

comportamento biomecânico de selantes resinosos utilizando o Método de Elementos Finitos 

(MEF) de forma crítica, possibilita a simulação computacional da distribuição de tensões prevendo 

os sítios de concentrações resultando em maior confiabilidade dos resultados. Esta análise tem sido 

cada vez mais utilizada para analisar comportamentos biomecânicos de materiais odontológicos e 

estruturas biológicas, a qual proporciona dados valiosos com custo operacional relativamente baixo 

e tempo reduzido, além de fornecer informações desconhecidas nos estudos experimentais 

(SOARES et al., 2006). Pesquisas relacionadas ao selante abordam em sua maioria sobre a adesão 

deste material ao esmalte e suas taxas de penetrabilidade e infiltração marginal, escassos estudos 



 

 

abordam a relação direta com suas propriedades mecânicas e os efeitos da contração de 

polimerização nesse tipo de intervenção restauradora.  

O presente estudo avaliou as propriedades mecânicas de dureza Knoop, módulo de 

elasticidade, contração pós-gel, tração diametral e compressão axial de três selantes resinosos e 

quantificação das tensões geradas pela contração em molares por meio do método de elementos 

finitos. A hipótese nula deste estudo é que não existe diferença entre as propriedades mecânicas e 

gerações de tensões dos três materiais seladores. 

 

 

2.  Revisão de literatura  

A presente pesquisa avaliou o efeito das propriedades mecânicas de materiais selantes na 

geração de tensões de contração, como método de coleta de dados foi utilizado o método de 

elementos finitos e software para obtenção de propriedades micromecânicas através do ensaio de 

dureza Knoop e módulo de elasticidade. 

Os pesquisadores Alomari, et al.(2001) realizaram estudo sobre efeito de forros de deflexão 

de cúspides e formação de fendas em restaurações de resina composta medindo a deformação das 

cúspides e formação de espaços associados a restaurações de resina composta MOD em pré-molares 

superiores. 

Outros pesquisadores utilizaram o MicroCT Jaecques, et al.(2004), e buscaram modelagem 

com micro elementos finitos baseada em tomografias como uma ferramenta para análise 

biomecânica relacionados com a engenharia de tecidos do osso.  

  A penetrabilidade e infiltração do material selante são pontos abordados nesta pesquisa 

assim como, no estudo realizado por Kucukyilmaz, et al.(2016) que apresentam uma avaliação da 

resistência ao cisalhamento, capacidade de penetração, infiltração e capacidade de remineralização 

de selantes de fissuras à base de ionômero de vidro, objetivando avaliar a resistência de união, 

capacidade de penetração, infiltração e capacidade de remineralização de materiais em fissura com 

selantes à base de ionômero de vidro. Chegando a um resultado satisfatório em sua pesquisa de 

acordo com o método abordado. 

 Um estudo de ensaios clínicos utilizando materiais selantes com o objetivo de analisar, 

pacientes com molares permanentes totalmente erupcionados, avaliou o uso de selantes de fissuras 



 

 

com base HVGIC, e comprovou se são menos eficazes para proteger contra lesões de cárie dentária 

em fossas oclusais e fissuras à base de resina,  (MICKENAUTSCH, S. et al,2016). 

 Rahimian-imam, .et al.(2015) compararam a microinfiltração marginal de selantes de 

fissuras e compósito de baixa viscosidade auto-aderente em dentes permanentes, e concluiram que a 

auto-aderente composta fluida pode ser usada como um selante de fissura adequada em dentes 

permanentes. 

  Já Rodrigues, et al.(2009) utilizando o micro-CT descreveu um software de 

processamento sequencial de micro-CT molares-imagens para 3D-FE geometrias dente / modelo de 

restauração com base em um dente molar representante, dando atenção em cada etapa de 

processamento de dados. Em primeiro plano foi observado o processamento sequencial e em 

seguida aplica-se o modelo resultante para o caso particular, o procedimento da pesquisa foi eficaz. 

  Em sua linha de estudo Soares, et al. (2006), buscaram avaliar a resistência à fratura de 

restaurações de cerâmica reforçada com leucita colocados em molares com diferentes designs de 

preparação da cavidade, concluindo que a cobertura de cúspide não aumenta resistência à fratura do 

complexo posterior dente-restauração restaurado com cerâmica reforçada com leucita. 

 Esses autores avaliaram e compararam a solubilidade e infiltração da umidade 

recentemente introduzido selante de ionômero vidro  e concluíram que ionômero vidro pode ser 

usado como um material alternativo fissura vedante; especialmente em crianças pequenas com 

dentes parcialmente erupcionados. (SUBRAMANIAM, P. et al., 2015) 

 Para Topaloglu-ak (2013) avaliando os efeitos de diferentes técnicas de tratamento de 

superfície sobre a microinfiltração de selantes de fissuras nos dentes molares permanentes in vitro 

concluiu que o uso de condicionamento com ácido fosfórico é suficiente antes da aplicação do 

selante em fissuras. 

 

Em seu estudo Versluis (2004) calculou  e validou tensões de contração associados às 

deformações de molares, e chegando assim ao resultado que as tensões de contracção dependem da 

configuração e tamanho das restaurações. 

 

3. Proposição 

O objetivo deste estudo foi avaliar a dureza Knoop, módulo de elasticidade, contração pós-

gel, tração diametral e compressão axial dos três selantes resinosos e quantificação das tensões 

geradas pela contração em molares por meio do método de elementos finitos.  

 



 

 

 Materiais selantes: 

Selante resinoso; Prevent 
(FGM)  

Resina bulk fill; Filtek bulk 
Fill Flow (3M – ESPE) 

 

Cimento de ionômero de vidro 
fotoativado; Vitremer (3M – ESPE) 

 

 

 

  

  

 

4. Materiais e métodos 

4.1.1 Compressão axial e tração diametral 

Para os ensaios de compressão axial e de tração diametral foram confeccionadas  1 0  

amostras dos materiais selantes:  Prevent (FGM), Filtek bulk Fill Flow (3M) e Vitremer (3M)  (n 

= 10). As amostras foram confeccionadas em matrizes de teflon e tiras de poliéster, para gerar 

acabamento superficial dos materiais. Seguindo a recomendação dos fabricantes para cada 

material quanto ao tempo de fotoativação. Foram confeccionadas amostras com 6,0 mm de 

espessura e 3,0 mm de diâmetro para o ensaio de compressão axial e 4,0 mm de diâmetro e 2,0 

mm de espessura para o ensaio de tração diametral, segundo normas ABNT NBR ISO 9000:2000. 

Utilizamos fonte de luz halógena (Bluephase,Ivoclar Vivadent) e os ensaios realizados com 

velocidade de 0,5 mm/min em EMIC DL2000. As células de carga utilizadas foram a de 100 

Kgf para o ensaio de resistência a tração diametral e célula de carga de 500 Kgf para o ensaio 

de resistência a compressão axial. 







 

 

inicialmente com lixas de carbeto de silício (# 600, 800, 1200, 2000; Norton, Campinas, SP, Brasil) 

e pastas diamantadas metalográficas (6, 3, 1, M ¼; Arotec, São Paulo, SP, Brasil).  

As propriedades micromecânicas: dureza Knoop do (VHK) e módulo de elasticidade (E) das 

restaurações foram obtidas usando um indentador dinâmico de microdureza (Future Tech, Tóquio, 

Japão), com penetrador tipo Knoop, com carga estática de 500gramas, por 10 segundos. Abaixo, 

adaptado de Güder et al. (2011) um desenho onde pode ser esclarecido qual a forma do indentador e 

qual a imagem que será produzida pelo teste Knoop. 

 

Fig 3: Geometria da endentação knoop e sua respectiva endentação. (adaptado de H.S. Güder et al. (2011) 

 

As medidas de dureza foram realizadas em microdurômetro Future Tech (Microhardness 

Tester, Future Tech FM-1E, Future Tech Corp., Tokyo 140, Japan), após 24 horas contadas a partir 

da obtenção dos corpos-de-prova.  A medida de dureza Knoop foi realizada nas superfícies 

correspondente ao topo, em cinco pontos equidistantes, utilizando carga de 500 gramas por 10 

segundos (estes parâmetros do teste são necessários para determinar recuperação elástica da 

diagonal menor da indentação, possibilitando assim a obtenção do módulo de elasticidade). Após 

cada indentação, foi mensurada a diagonal maior referente ao losango (indentação), com auxílio das 

barras verticais presente no visor do microdurômetro. Para cada superfície foi feita média das cinco 

indentações e transformada em número de dureza Knoop (KHN - Knoop Hardness Number) 

utilizando a seguinte fórmula: K=106X14,229X0,5/ D2;  onde D é a diagonal maior em 

micrômetros. A média dos valores de dureza Knoop para cada grupo foi calculada e os resultados 

foram tabulados e submetidos à análise estatística. 

Para o cálculo do módulo de elasticidade (E) foi utilizado o método descrito por Marshall et al. 

(1982) que foi aplicado na Odontologia por Versluis et al. (2004). Este método se baseia na 

capacidade de recuperação elástica do material nas paredes da indentação após a remoção da carga 

aplicada. Ao aplicar a carga, a relação entre a diagonal maior (D) e menor (d) é constante D/d=7,11. 

Contudo, quando se retira a carga, ocorre uma recuperação elástica da diagonal menor sem afetar a 

















 

 

 

Figura12: Imagem mostrando os 3 materiais dentários após analise de elementos finitos, mostrando em 

evidência com cor vermelha as regiões com concentração de tensões de cada um dos materiais com a presença dos 

grupos selantes .  

 

De acordo com os dados encontrados neste estudo utilizando os elementos finitos, pode se 

observar que o material Prevent(FGM) apresentou uma grande concentração de tensão na região 

onde o material foi aplicado o que pode ocasionar infiltração, fendas, trincas, cáries secundárias. O 

Filtek Bulk Fill Flow(3M) é  um bom material observando-se os resultados apresentados por ele 

porém, o Vitremer (3M) pode ser considerado de acordo com este estudo o melhor material  de 

escolha para o profissional. 

 

 

6. Discussão  

A hipótese nula deste estudo foi negada, os três materiais seladores apresentaram diferentes 

propriedades mecânicas e gerações de tensões. O processo de contração de polimerização ocorre 

devido a mudança do estado do material em monômero para polímero. É de extrema importância 

que este processo ocorra de forma eficaz para que não se obtenha em caso de resultado negativo o 

surgimento de fendas entre o material restaurador e o dente, podendo ocasionar problemas futuros 

como o surgimento de micro infiltrações e até mesmo cáries secundárias, tornando o tratamento não 

eficaz. (DAUVILLIER, 2000). 

Na pesquisa de Rosatto (2015)  obteve-se como resultado que a resina bulkfill possui menor 

contração pós-gel e ao mesmo tempo menor deformação, aumentando assim a resistência a  fratura 



 

 

desse material. Pode se pensar a partir daí que resinas bulkfill sejam utilizadas também como 

materiais seladores podendo apresentar boas características no resultado final de um selante oclusal. 

O mercado disponibiliza resinas Bulkfill fluídas que prometem excelente escoamento como é 

desejado de um material selante ao ser aplicado nas fossas e fissuras oclusais dos dentes. Desta 

forma tornou-se importante investigar as características biomecânicas destes materiais ao serem 

utilizados como seladores oclusais. Em nossos resultados, quando analisamos a contração pós-gel 

dos materiais seladores, o material que obteve menor valor foi o Vitremer (3M), podendo assim  ser 

considerado o melhor material entre os três analisados, se levado em evidência a contração como 

método de escolha de um bom material. Ao contrair menos o material terá menores chances de 

gerar fendas entre o selante e o dente, diminuindo assim como citado anteriormente por Dauvillier 

(2000); as microinfiltrações e cáries secundárias. No entanto, é importante lembrar que a escolha de 

um material não deve ser guiada pela análise de uma única propriedade, o equilíbrio entre as 

propriedades físicas e mecânicas de qualquer material restaurador é crucial no bom comportamento 

biomecânico do procedimenro restaurador (BICALHO et al., 2012 parte I e BICALHO et al., 2012 

parte II). 

Para o teste de resistência a tração diametral e compressão axial obtivemos um resultado 

aproximadamente similar para os materiais Prevent (FGM) e Filtek Bulk Fil Flow(3M) enquanto o 

material Vitremer(3M) apresentou menores valores.  A resistência à tração e compressão de um 

material são extremamente importantes para caracterizar a possibilidade de falhas mecânicas 

quando submetidos à cargas oclusais. (Bicalho et al., 2012 Part II). Quando modelos matemáticos 

são realizados para análise de elementos finitos alguns critérios de análise de tensões podem ser 

utilizados. Em nosso estudo, foi realizado o critério de von Mises modificado que permite que as 

tensões de tração e  compressão possam ser caracterizadas desde que as propriedades de tração e 

compressão dos materiais sejam embutidas no processamento dos modelos.  

De acordo com os estudiosos Condon e Ferracane (1997), a microdureza é uma propriedade 

que influência diretamente na longa resistência dos materiais resinosos, pois existe uma direta 

ligação entre esta propriedade e a resistência ao desgaste destes materiais. Neste estudo, a dureza 

Knoop foi caracterizada não apenas para analisarmos a resistência ao desgaste destes materiais mas 

também como uma ferramenta de obtenção do módulo de elasticidade através de fórmulas 

matemáticas. Para o cálculo do módulo de elasticidade (E) foi utilizado o método descrito por 

Marshall et al. (1982) que foi aplicado na Odontologia por Versluis et al. (2004). Este método se 

baseia na capacidade de recuperação elástica do material nas paredes da indentação após a remoção 

da carga aplicada. No teste de dureza Knoop obtivemos com resultado maior o Prevent (FGM), 



 

 

seguido da resina Bulkfill Flow e por último do Vitremer. Proporcionalmente, os módulos de 

elasticidade obtidos também se apresentaram na mesma sequência. Sendo que o módulo de 

elasticidade é uma propriedade do material importante que descreve a relação entre a tensão e 

deformação (BICALHO et al,2014) sempre que possível devem ser caracterizados. 

Com os resultados do nosso estudo podemos considerar que o Prevent (FGM) é um 

material mais duro e mais resistente, porém apresenta uma alta taxa de contração pós-gel o que pode 

gerar problemas de infiltração posteriormente. Estudos de (Meira et al., 2007), também mostrou  

que um maior módulo de elasticidade do material, aumenta as tensões geradas pela polimerização, e 

neste estudo encontramos estas características para o material Prevent (FGM), com alto índice de 

sua dureza knoop e módulo de elasticidade se comparado com os outros dois materiais selantes. 

Altos valores de contração de um material podem causar trincas e fendas entre o material e o dente. 

De acordo com o fabricante do material Prevent (FGM) em sua composição este possui 50 % a mais 

de carga, o que pode ser considerado como fator influenciador de sua dureza com valor maior. Para 

Boaro et al.( 2010) e Bicalho(2012) os fabricantes ao buscar aumentar a composição da carga do 

material, visando melhorar seus resultados em relação a contração de polimerização podem estar 

afetando os bons resultados deste material aumentando os valores de seu módulo de elasticidade e 

rigidez, o que derivará em um material com alta concentração de tensão, como apresentado nos 

resultados desta pesquisa. De acordo com Assunção (2009), após realizar um estudo bibliográfico 

de trabalhos sobre elementos finitos pode se constatar que é um ótimo método de se chegar a 

resultados com maior facilidade de visualização em relação ao cálculo de distribuição de tensões em 

regiões clinicamente impossíveis de serem avaliadas. A imagem de elementos finitos tridimensional 

apresentada nesta pesquisa pode constatar tal informação, pois, consegue se visualizar e identificar 

regiões precisas que sofreram concentração de tensão. Bicalho (2012) chegou ao resultado que 

resinas de baixa contração (3M) apresentaram menores distribuição de tensões, analisando o 

métodos de elementos finitos. Neste estudo, analisando e utilizando o mesmo método, o material 

que apresentou menores valores de distribuição de tensões foi o material Vitremer (3M), sendo este 

um material que também possui baixo módulo de elasticidade e baixa contração pós-gel. Estas 

características são importantes quando analisamos materiais resinosos. Verluis et al., (2009) ressalta 

que mesmo um material que apresente baixa contração pós- gel, pode ter este benefício  anulado, 

quando em sua composição ocorrer alterações em um material com alto módulo de elasticidade. 

Podemos perceber esta relação em nosso estudo para o material Filtek Bulk Fil Flow(3M), o mesmo 

apresentou alto valor de contração pós-gel, e mediano valor de  módulo de elasticidade, gerando 



 

 

uma imagem com distribuição de tensões visíveis no teste de elementos finitos e intermediárias 

quando comparado ao Vitremer e ao Prevent. 

Dentre os dados obtidos, podemos refletir que todos os três materiais são adequados 

levando em consideração todas as suas caraterísticas, mas vale a pena ressaltar que o Vitremer (3M) 

e Filtek Bulk Fil Flow(3M) são consideradas melhores opções de escolha pelos profissionas, uma 

vez que apresentam adequada resistência e valores de contração mais baixos. É importante se ter o 

conhecimento e o equilíbrio de um material em relação a  suas propriedades mecânicas de acordo 

com Rosatto (2015),  conhecer as propriedades dos materiais resinosos  são de extrema importância 

para todos os profissionais e um melhor entendimento sobre o comportamento biomecânico dos 

materiais na cavidade bucal consequentemente levarão a procedimentos restauradores de melhor 

qualidade e previsibilidade. 

 

7. Considerações Finais 

Baseado nos resultados deste estudo pode se considerar que: 

 O Prevent (3M) apresentou um resultado de dureza maior que os demais 

materiais 

 O material que apresentou o melhor resultado sobre o teste de contração pós-

gel foi o Vitremer (3M) 

 Filtek Bulk Fill Flow (3M) apresentou resultados semelhantes ao 

Prevent(3M) nos testes de tração e resistência, foi estatisticamente 

semelhante..  

 Prevent apesentou maiores tensões de contração que bulkfill flow seguido do 

Vitremer. 

 O material com melhor desempenho no teste de elementos finitos foi o 

Vitremer(3M). 

 

De acordo com os dados obtidos neste estudo, podemos concluir que o material 

Vitremer (3M) e Filtek Bulk Fill Flow (3M)  podem ser considerados uma boa escolha 

pelo profissional, levando em consideração seus resultados nos testes de propriedades 

mecânicas realizados. 

É de grande importância a realização de novas pesquisas nessa área para que os 

profissionais consigam ter acesso a estudos que comprovem qual a melhor escolha de 



 

 

material utilizar para o seu paciente, presando o bem estar do profissional que usa um 

material de qualidade  e conhece  suas propriedades e um saldo positivo para o paciente que 

terá um tratamento mais eficaz e duradouro. 
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